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Referência na 
formação de 
professores

De 1933 até 2016 o Co-
légio Santa Catarina man-
teve em funcionamento o 
Curso de Magistério/Nor-
mal. A escola, que possuía 
internato, era uma referên-
cia na formação de profes-
soras para toda a região, 
incluindo os vales do Sinos, 
Caí e Paranhana, além de 
receber estudantes da re-
gião metropolitana. 

Os filhos dos imigrantes 
faziam questão de que as 
moças estudassem na es-
cola das freiras, ainda mais 
em uma época onde a car-
reira de docente era mui-
to valorizada. Até 2015, a 
instituição tinha formado 
3,4 mil professores de ní-
vel médio. 

O Colégio Santa Cata-
rina hoje atende desde a 
educação infantil até o 
ensino médio e conta com 
uma infraestrutura de 
aproximadamente dois 
hectares no bairro Ham-
burgo Velho. 

Freiras alemãs revolucionaram os serviços de 
saúde na região e investiram em educação

Chegada das Irmãs 
de Santa Catarina

C
om a chegada dos pri-
meiros imigrantes, no 
período pós-reforma 

protestante na Alemanha, 
os luteranos marcaram pre-
sença nas colônias, com a 
construção de igrejas e a 
fundação de escolas. A rá-
pida inserção do protestan-
tismo entre os imigrantes 
fez com que a Igreja Cató-
lica também enviasse mis-
sionários. 

Neste cenário é envia-
da ao Rio Grande do Sul a 
Congregação das Irmãs de 
Santa Catarina, com chega-
da em Novo Hamburgo em 
1900 e fundação do Colé-
gio Santa Catarina. 

As freiras alemãs recebe-
ram as primeiras noviças da 
região em 1901 e, em 1909, 
lançaram a pedra funda-
mental do edifício central 
da escola. Além de atuarem 
na educação, elas percor-
riam as picadas e os núcle-
os urbanos, atuando como 
agentes da saúde, na apli-
cação de vacinas e dando 
orientações de saúde pre-
ventiva e dicas de higiene 
para os moradores. Assim, 
não demorou muito para 
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época. O Regina se tornou 
uma referência regional em 
atendimento em saúde. 

Foi também em 1937 que 
as irmãs fundaram o Hospi-
tal São José, em Ivoti. Mas 
antes de terem o prédio, as 
religiosas atenderam a po-
pulação a domicílio durante 
34 anos. Na época, Ivoti era 
chamada de Bom Jardim e 
pertencia ao terceiro distri-
to de São Leopoldo.

As irmãs ainda funda-
ram o Colégio Santa Tere-
sa, em Bom Princípio, que 
era um internato para me-
ninas, e a Escola Paroquial, 
em Taquara e São José do 
Hortêncio.

Mais tarde, em 1955, a 
congregação se estabeleceu 
em Sapiranga e ali inaugu-
rou em 1958 a Escola Ima-
culado Coração de Maria. A 
instituição permanece com 
atendimento voltado à edu-
cação infantil. 

As irmãs ainda têm em 
Novo Hamburgo o Cen-
tro Social Regina, no bair-
ro Santo Afonso, e a Bra-
niewo Escola de Educação 
Profissional, junto ao San-
ta Catarina. 

Ir. Genoveva e alunas, 1927

elas assumirem a direção de 
casas de saúde pela região. 

Em 1917, as religiosas 
passaram a administrar o 
Asilo Sagrada Família, em 
São Sebastião do Caí. A ins-
tituição também funciona-
va como orfanato. Em 1919, 

com a chegada de um mé-
dico, o asilo se viu obriga-
do a acolher ali também os 
doentes graves.

Deu-se início à constru-
ção de um novo prédio em 
1934 e em 1937 o espaço, 
que hoje é o atual endere-

ço do Hospital Sagrada Fa-
mília, foi inaugurado.

Antes disso, em 24 de fe-
vereiro de 1930, com festa 
e bandeirinhas enfeitando 
a fachada, foi inaugurado o 
Sanatório Regina, denomi-
nação para os hospitais da 


